Lucca Vasconcelos Paccini Moises Mota Martins, Regiane Miranda. 
RELATÓRIO AMBIENTAL ISO 14000/14001
[image: image1.png]



Conceito Final _________________

Aprovado em ____ de ________________ de 2010
BANCA EXAMINADORA

_______________________________                      ________ _______________________

           Profº: Luciano Salício                                                Profº: Elsio
______________________________

                                                 Profª Orientadora: Neide Lozápio

ETEC VOTUPORANGA / SP

NOVEMBRO 2010

DEDICATÓRIA


                                                                                     Aos nossos pais (pelo apoio e incentivo).

                                                                                 Aos nossos professores (base de todo  

                                                                                     nosso trabalho).
                                                                                    Aos colegas e amigos (pelo incentivo 
                                                                                     ajuda e apoio constantes).

SUMÁRIO
Resumo................................................................................................................pág.4
Objetivo................................................................................................................pág.5


Metodologia.........................................................................................................pág.6

Justificativa..........................................................................................................pág.7

Historico da Iso...................................................................................................pág.8

Política Ambiental...............................................................................................pág.9

Documentação/Registros/Auditoria....................................................................pág.10

Planejamento.......................................................................................................pág.11

Controle operacional/Implementação.................................................................pág.12

Estrutura e responsabilidade................................................................................pág.13

Aspectos ambientais............................................................................................pág.14

Impactos ambientais............................................................................................pág.15

1.1 Impactos.........................................................................................................pág.16

Sistemas de Gestão Ambiental/Lições.................................................................pág.17

Monitoramento e medição....................................................................................pág.17

Não conformidades e ações corretivas.................................................................pág.18

Beneficios para Iso..............................................................................................pág.19

Empresas certificadas...........................................................................................pág.20

RESUMO

Relatório Ambiental sobre ISO 14000, incluindo a ISO 14001
ISO é a sigla que identifica a International Organization for Standardization - Organização Internacional para a Normalização - Organização Não Governamental, fundada em 1947 e formada por entidades normalizadoras de mais de 100 países. 
A ISO 14001 é uma norma específica, editada pela ISO (Organização Internacional para a Normalização) e elaborada para tratar de Sistemas de Gestão Ambiental. Ou seja, a norma ISO 14001 visa disponibilizar as empresas interessadas ferramentas para que elas possam implantar um sistema de gestão ambiental, capaz de auxiliá-las na obtenção de seus objetivos ambientais e econômicos. Ou seja, esta norma foi idealizada com o sólido propósito de compatibilizar a proteção ambiental e prevenção à poluição com o crescimento sócio-econômico de uma organização.
OBJETIVO

Certificar a preservação ambiental, e comprovar que a empresa se preocupa e cuida do Meio Ambiente.

METODOLOGIA
Os objetivos a serem estabelecidos por uma organização podem ser globais - que surgem da política da empresa e que atendem ao compromisso de prevenção de poluição e conformidade legal - ou manter o foco na melhoria específica. 

Como isso faz parte da cláusula de planejamento da definição da norma e do que devem ser atingidos por ela, tais objetivos tornam-se muito importantes. Dessa forma, a organização deve reconhecer tanto os impulsionadores quanto as restrições que influenciam suas decisões, por isso, a referência na cláusula às fontes de tais impulsionadores e restrições. 

Como suporte para os objetivos documentados, a organização deverá estabelecer metas em um nível e função relevantes, sendo novamente uma questão de planejamento para que se possa estabelecer o que, quem e até quando as mesmas devem ser atingidas, sendo também fundamental documentá-las e divulgá-las. 

JUSTIFICATIVA

Cada vez mais, aumentam as evidências de que empresas que gerenciam não apenas os fatores econômicos comuns, mas também os fatores ambientais e sociais que afetam seus negócios demonstram um desempenho financeiro superior ao de empresas que deixam de gerenciar os três tipos de fatores.

Além disso, a experiência tem mostrado que a ISO 1400/14001 é uma estrutura que inspira e canaliza a criatividade de todos os membros da organização, tornando-os agentes ativos da proteção ambiental, da conservação de recursos e da melhoria da eficiência. Quando todos os membros de uma organização são desafiados a pensar de forma diferente, promove-se a criação de produtos e serviços inovadores. A inovação constitui-se um propulsor fundamental para o crescimento econômico, o que faz da ISO 14000/14001 uma formidável ferramenta na qual devemos investir.

HISTÓRICO DA ISO
Desde sua publicação, a ISO 14001 foi adotada por mais de 14.000 organizações de todos os portes setores da indústria em 84 países. 

O comitê de desenvolvimento da Norma ISO - TC 207 passou a desenvolver a série ISO 14000, incluindo a ISO 14001, em 1994. A ISO 14001 foi publicada em setembro de 1996. 

Há outras normas ambientais e diretrizes que também foram desenvolvidas pelo comitê TC 207 ISO, as mais relevantes para o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) são: 

· ISO 14004 - Sistemas de Gestão Ambiental – Diretrizes, Princípios Gerais e Técnicas de Apoio; 

· ISO 14010 - Diretrizes para Auditoria Ambiental - Princípios Gerais da Auditoria Ambiental; 

· ISO 14011 - Diretrizes para Auditoria Ambiental - Procedimentos - Auditoria de Sistemas de Gestão Ambiental; 

· ISO 14012 - Diretrizes para Auditoria Ambiental - Critérios de Qualificação para Auditores Ambientais. 

Segundo a NBR ISO 14001:2004, um dos pilares do sistema de gestão ambiental é a empresa demonstrar seu desempenho ambiental, através do controle dos impactos ambientais de suas atividades, assim como de seus produtos e serviços.  Ainda, buscar o atendimento da legislação cada vez mais exigente, e a pressão, seja ele dos órgãos regulamentadores, investidores, clientes, sociedade organizada etc. 

A definição da Norma ISO 14001 se dá dessa forma: 

[...] 
a parte do sistema de gerenciamento que inclui a estrutura organizacional, o planejamento de atividades, responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolvimento, implantação, alcance, revisão e manutenção da política ambiental.  (CAJAZEIRA, 1998, p.05).  

A NBR ISO 14001:2004 permite o desenvolvimento e a implantação da política ambiental e dos objetivos ambientais levando em conta os aspectos significativos e requisitos legais de uma organização, envolvendo todos os níveis, principalmente a alta administração.  O seu objetivo principal é a prevenção da poluição e a proteção ambiental juntamente com os aspectos socioeconômicos.
A Norma ISO 14001:2004 foi elaborada para que os sistemas de gestão, através dela desenvolvidos, sejam estruturados e integrados ás demais atividades da organização e que devam ser regularmente avaliados através de auditoria ambiental. (ASSUMPÇÃO, 2007, p.27).

A NBR ISO 14001:2004 tem como base para sua implantação um ciclo denominado como PDCA (plan, do, check, act), planejar, executar, verificar e agir. Para Assumpção (2007), com esse ciclo podemos garantir que os elementos de um SGA possam ser identificados, monitorados e controlados garantindo assim o envolvimento dos 18 elementos da Norma e assegurando a melhoria contínua dentro de um SGA. 

POLÍTICA AMBIENTAL
A política ambiental deve ser suficientemente única a ponto de identificar a organização, sua localização e as questões ambientais que estejam relacionadas às suas atividades, produtos e serviços. O conteúdo deverá refletir seus aspectos ambientais e conduzir a organização naturalmente aos seus objetivos e metas para que estes estejam em conformidade com a necessidade da política de ser a estrutura para sua identificação.

A política ambiental de uma empresa é tanto uma estratégia quanto uma ferramenta de comunicação e como tal a mesma deve ser divulgada dentro da organização e estar também disponível ao público externo. A organização é quem decide em que medida tal política deverá ser usada, como uma ferramenta promocional para influenciar as partes interessadas. 

Os compromissos incluídos na política da organização serão o foco das partes interessadas e seu sucesso é parte importante no processo de avaliação, que pode levar à Certificação.
Documentação da gestão ambiental
Os requisitos destas cláusulas são basicamente de gestão de qualidade. Muitas organizações podem achar que os requisitos da norma estão sendo alcançados dentro de outros sistemas de gestão e a ISO 14001 não incentiva a duplicação e a integração de suportes. Por isso a referência à provisão de direção, ambas dentro da documentação da SGA, mas também para outros sistemas.

Registros 
A importância de se criar registros e mantê-los não podem ser subestimados uma vez que os registros são a base de demonstração da eficácia do sistema para que se possa atingir a política e os objetivos da organização e a conformidade com a norma.

Auditoria do sistema de gestão ambiental 
A auditoria é uma das fontes de informação disponíveis para que o alto escalão da gerência da organização possa determinar a eficácia do SGA. 

A norma reconhece que a auditoria deve ser usada como um facilitador de controle e melhoria, considerando-se que qualquer atividade de auditoria deve ser baseada na importância ambiental da atividade e nos resultados de auditorias anteriores, o que explica o porquê do sistema muitas vezes ser auditado com pouca freqüência, justificado pelos resultados de auditorias anteriores. 

Como mencionado na seção sobre registros, a qualidade e a abrangência do registro da auditoria e relatórios permite que decisões sejam tomadas com base na adequação e eficácia do sistema

A auditoria é uma ferramenta usada para obter informações sobre o Sistema de Gestão  Ambiental, sendo utilizada por partes interessadas no desempenho ambiental da organização. 

Resumindo, as auditorias são realizadas para dar à alta administração a confiança de que as coisas estão acontecendo conforme pretendido, proporcionando segurança aos clientes, detectando e observando os problemas ambientais e fornecendo as informações necessárias para que se possa efetuar as ações corretivas e melhorias.  
Segundo Redivo (2002) as auditorias são classificadas em primeira, segunda e terceira parte. A auditoria de primeira parte é aquela auditoria em que a organização realiza sobre si mesma, beneficiando a si própria com a utilização dos dados obtidos na auditoria.  A auditoria de segunda parte é conduzida por uma organização sobre outra para fins e objetivos da organização que realizou a auditoria, sendo estas auditorias realizadas por clientes, fornecedores etc. 

E por fim, a auditoria de terceira parte é realizada por organizações que não possuem interesses nos resultados destas auditorias, geralmente são auditorias de certificação. 

De acordo com Redivo (2002) existem 06 tipos de auditorias, são elas as auditorias: 

* De adequação: demonstra a extensão no qual o sistema documentado representado pelo manual do SGA e pelos procedimentos atende aos requisitos da Norma. 

* De conformidade: busca visualizar a extensão na qual o SGA está entendido, implantado e percebido pelos colaboradores da organização.  

* Auditoria vertical: considera todos os sistemas que entram na produção de um produto ou serviço.  

* Auditoria horizontal: considera a conformidade em relação a um requisito da Norma. 

* Auditoria externa: são auditorias de segunda ou terceira parte. 

* Auditoria interna: são auditorias em que uma organização examina seu próprio SGA para atestar a sua adequabilidade junto a Norma. 

Planejamento
Esta seção da norma deve ser considerada dinâmica e estabelece tanto o foco da gestão quanto o da gestão de mudanças. 

Ela determina as áreas de gestão, os aspectos ambientais, o que deve ser alcançado, requisitos legais, outros requisitos, programas de melhoria, objetivos e metas. Além disso, é também apresentada nesta seção a necessidade de se aplicar a gestão ambiental a projetos relacionados a mudanças nas atividades, produtos e serviços. 

Controle operacional
É nesta cláusula que o compromisso para com a prevenção da poluição e o cumprimento dos requisitos legais é gerenciado. Os meios pelos quais esses compromissos serão atingidos são os procedimentos e instruções de trabalho que previnem os aspectos ambientais identificados de gerar um impacto.

Os procedimentos e as instruções de trabalho devem ser projetados não apenas para estabelecer o controle e como este será alcançado, mas também para definir o resultado pretendido daquele controle. Este critério de desempenho pode incluir parâmetros de equipamentos ou fatores organizacionais. O resultado do desempenho serão os requisitos legais e outros requisitos definidos na atividade de planejamento.

Procedimentos e instruções de trabalho devem apresentar a possibilidade de, através de critérios de operação definida, ser monitorados, o que quer dizer que registros são mantidos para demonstrar conformidade para com a instrução e para que o controle seja realizado com sucesso. 

A cláusula também trata dos aspectos ambientais que a organização venha a ter apenas controle limitado sobre e também aqueles a que ela possa ter apenas influência. 

Esses aspectos são aqueles associados com as matérias-primas usadas no negócio, não restritas a aquelas que geram o produto, e os serviços contratados os quais a organização faz uso. 

Deve-se salientar que a cláusula exige que a organização faça uma conexão entre o controle dos aspectos e os procedimentos, e que também comunique os requisitos desses procedimentos aos fornecedores e distribuidores.

Os procedimentos podem não ser criados pela própria organização, mas podem ser o processo pelo qual ela deseje que seus fornecedores e distribuidores atinjam o controle. Está implícito que a conformidade a esses requisitos deverá ser monitorada. 

Implementação e operação
Esta seção da norma estabelece: 

· as responsabilidades, autoridade e funções dos indivíduos dentro do SGA; 

· as necessidades e competências de treinamento de indivíduos que realizam os processos de controle e da consciência ambiental por toda a organização; 

· a maneira pela qual as comunicações internas e externas serão geridas; 

· a documentação do sistema; 
· o controle operacional das fontes poluentes da organização e das mercadorias e serviços que ela utiliza; A maneira como as emergências em potencial serão identificadas e como tais emergências ou incidentes serão gerenciados e tratados.

Estrutura e responsabilidade 
Esta cláusula enfatiza que para se atingir uma gestão efetiva, as funções, responsabilidades e autoridades devem ser definidas, documentadas e comunicadas. Será de responsabilidade da organização a decisão de quais funções e indivíduos devem ser definidos. 

A exceção seria o(s) representante(s) de gestão, pois este possui um papel e responsabilidade específicos, sendo o mais importante disso seu relato do desempenho dos SGA para a alta gerência. 

Este relato implica em análises uma vez que o relatório será usado na hora de se tomar decisões durante a revisão da gestão. 

Preparação para casos emergenciais e resposta 
Nesta cláusula há tanto requisitos de planejamento quanto de controle. A norma exige que os procedimentos sejam definidos para que se possa identificar onde podem ocorrer acidentes e emergências. 

Casos emergenciais relacionados a fogo, enchentes e terremotos têm grande potencial para gerar impactos ambientais e, por esta razão, a organização deve prestar muita atenção neles.

Procedimentos, incluindo a metodologia para se identificar aspectos, devem estabelecer o potencial para transbordamento e emissão acidental proveniente de quaisquer atividades que a organização realize ou que seja realizada por um de seus fornecedores e/ou distribuidores.

Os procedimentos devem, então, estabelecer primeiramente a maneira como tal potencial será prevenido e em segundo lugar a resposta ou atitude que será tomada no caso de ocorrer um acidente ou emergência. Isso pode tanto fazer parte dos procedimentos como de planos específicos.

A norma reconhece a prática de se testar tais planos a fim de se demonstrar que a capacidade está de acordo com as necessidades do caso e que os indivíduos são devidamente treinados para este tipo de situação. 

ASPECTOS AMBIENTAIS
A organização deverá definir tanto o processo que vem sendo usado como aquele que será usado no futuro para identificar os aspectos ambientais que possam vir a afetar o meio ambiente de maneira significativa. 
Os aspectos ambientais serão relacionados a suas atividades, produtos ou serviços e sobre os quais estes possuam controle direto e onde possam indiretamente influenciá-los.  

O procedimento deve incluir de que maneira os aspectos serão avaliados e os critérios utilizados para que se possa definir se são suficientemente significativos e, por esta razão, se necessitam de controle operacional. 

O requisito é parte importante neste processo para que se possam manter as informações atualizadas, indicando a necessidade de se documentar o input (entrada) e output (saída) do processo bem como o processo em si. 

O output do processo irá determinar o que deve ser controlado e conduzirá ao estabelecimento de como isso será controlado e à necessidade de se melhorar o desempenho através de uma definição clara de objetivos e metas. 

Os objetivos estabelecidos por uma organização podem ser globais - que surgem da política da empresa e que atendem ao compromisso de prevenção de poluição e conformidade legal - ou manter o foco na melhoria específica. 

AA: elementos das atividades, produtos ou serviços da empresa que podem interagir com o Meio Ambiente.

IA: modificações do Meio Ambiente provocadas pelos AA’s das atividades, produtos ou serviços da empresa.
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Avaliação de Impacto Ambiental
Avaliação de impacto ambiental consiste num instrumento de política ambiental, formado por um conjunto de procedimentos, capaz de assegurar, desde o início do processo, que se faça uma análise detalhada dos impactos ambientais de suas atividades e de suas alternativas, sendo esta análise esclarecida ao público e aos responsáveis pelas decisões. (MOREIRA, 1992 apud REDIVO, 2002). 
Instrumentos  de  avaliação  de  impacto  ambiental  têm  como  finalidade coletar,  analisar,  avaliar,  comparar  e  organizar  informações  quantitativas  e qualitativas  de  impactos  ambientais  provenientes  de  atividades  que  modificam  o meio ambiente. (SILVA, 1994 apud SILVA, 1999). Silva (1999) esclarece  que  há  vários  métodos  de  se  avaliar  os  impactos ambientais,  e  que  muitos  apresentam  certas  limitações  e  potencialidades.  
O emprego deles depende da disponibilidade de dados, das características intrínsecas do tipo de empreendimento e dos produtos finais pretendidos. 

Pode-se citar os seguintes métodos de avaliação de impacto ambiental: 

Método “Ad Hoc”; 

Método da listagem de controle (check-list); 

Método da sobreposição de cartas (overlay mapping); 

Método dos modelos matemáticos; 

Método das matrizes de interação; 
Método das redes de interação; 

O método “ad hoc”, segundo Silva (1999), utiliza de reuniões com especialistas em diversas áreas, com objetivo de levantar vários dados em curto espaço de tempo, de grande valia para os estudos. Estes especialistas devem possuir grande experiência profissional e conhecimentos científicos para dar respaldo ao possível estudo. A listagem de controle (check list) consiste no levantamento de dados através de uma listagem dos impactos ambientais, por ser de fácil entendimento foi um dos primeiros métodos empregados. Muito utilizado paralelamente com o “ad hoc”, através do esforço multidisciplinar no auxílio à formulação da listagem. (SILVA, 1999). 
Segundo Silva (1999), o método da sobreposição de cartas está associado à técnica de Sistemas de Informações Geográficas – SIG, em que através da obtenção dos dados disponíveis nas cartas é executada a aquisição, o armazenamento, a análise e apresentação dos dados. Por meio da sobreposição de cartas de solo, vegetação, água, declividade, por exemplo, pode-se ter como resultado um diagnóstico ambiental da área estudada. Softwares avançados tornam ágil este método de AIA. 

O método dos modelos matemáticos representa um dos métodos mais avançados de AIA, em que seus modelos matemáticos (simulação, regressão, probabilidade, etc.) conseguem simular o funcionamento de um sistema ambiental, desde as reações biofísicas e antrópicas de um sistema.  Análises quantitativas e qualitativas são extraídas destes modelos matemáticos propostos. (SILVA, 1999). 

O método das matrizes de interação utiliza uma figura para relacionar os impactos de cada ação com o fator ambiental a ser considerado, a partir de quadrículas definidas pelo cruzamento de linhas e colunas. Funcionam como listagens de controle bidimensionais, uma vez que as linhas podem representar as ações impactantes (erradicação da cobertura vegetal, de capeamento do solo etc.) e as colunas, os fatores ambientais impactados (solo, flora, fauna, etc.). (SILVA, 1999, p.41). O método das redes de interação permite levantar os impactos ambientais associados a uma determinada atividade, como por exemplo, lavação de peças em uma oficina.  Geralmente são utilizados tabelas e gráficos para representar esses impactos. (SILVA, 1999). 

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL (SGA)

1º - LISTAR tudo que pode prejudicar o ambiente


2º - APONTAR o que não está adequado


3º - CORRIGIR o problema


4º - PREVENIR para que não aconteça de novo
Lições do SGA
Muitas questões devem ser levadas em consideração na hora de se programar um SGA, tais como aspectos ambientais, conformidade legal, consistência, emergência e gerenciamento dos fornecedores.

As três afirmações mais óbvias, mas igualmente as que mais são esquecidas na hora de se iniciar um processo são: 

· leia a norma cuidadosamente e nos mínimos detalhes, observe os "você deverá"; 

· inicie o processo com base no que você tem e tente ao máximo evitar a burocracia; 

· leia a norma em uma das duas línguas oficiais, pois algumas traduções apresentam problemas. 

Aqui, a alta administração deve analisar o SGA, assegurando a sua eficácia, oportunidades de melhorias, alterações, inclusive na política ambiental e seus objetivos e metas. Os registros obtidos a partir desta análise devem ser mantidos. (NBR ISO 14001:2004). 

Monitoramento e medição 
Esta cláusula é uma das poucas oportunidades em que a norma especifica que o procedimento precisa ser documentado. 

O requisito para monitorar a eficácia do controle operacional é lógico e serve para medir e comparar o controle alcançado com os requisitos legais e outros requisitos, demonstrando a realização dos compromissos de acordo com a política da empresa. 

Através da trajetória da qualificação de desempenho da conquista de melhoria contínua é possível definir os objetivos e metas da organização.

As organizações são novamente lembradas da importância da conformidade legal, que deve ser avaliada periodicamente. 

A norma não define a freqüência de monitoramento e medição e, a menos que seja especificada por um requisito legal, ela seria determinada pela eficácia do controle operacional implementado. 
Não-conformidade e ação corretiva e preventiva 
O termo não-conformidade carrega a inferência infeliz de identificação de culpa. É na verdade o reconhecimento de que o controle foi perdido ou de que não foi eficaz.

A identificação da não-conformidade pode surgir do monitoramento e medição ou da auditoria e identifica os pontos fracos que devem ser analisados e tratados no sistema.

A norma enfatiza, na cláusula e na orientação, a importância de se identificar, através da investigação, a causa da não-conformidade para que se possam tomar medidas corretivas e preventivas. 
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                                                Ação corretiva e preventiva
BENEFÍCIOS DA ISO 14001 PARA AS EMPRESAS
Fazer negócios, atualmente, não é apenas vender um produto ou serviço para clientes próximos. Nesta rápida evolução em direção a um mercado global, ter um conjunto de regras comuns é fundamental para facilitar o comércio. Ao mesmo tempo, essas regras devem ser suficientemente flexíveis para se aplicar tanto a uma empresa do Japão ou do Brasil, como a uma empresa dos Estados Unidos ou da Islândia.

Em tal mercado singular, as organizações devem ser capazes de demonstrar, cada vez mais, uma sólida gestão empresarial que inclua a preocupação com o meio ambiente. A cada dia, temos mais evidências de que essa preocupação resulta em vantagens para as áreas de finanças, seguros, marketing, regulamentos e outras áreas operacionais. Um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) oferece uma sólida estrutura para se alcançar desafios ambientais e concretizar os benefícios citados acima. Até o final de 2005, mais de 111 mil organizações de 138 países haviam utilizado a Norma Internacional ISO 14001 como modelo para programar seu SGA.

Há muitas razões para se programar um SGA. As empresas reconhecem que apenas o foco no "comando e controle" não proporciona os resultados financeiros desejados. A ISO 14001 tem se mostrado uma ótima ferramenta para ajudar a empresa a evoluir da simples conformidade com regulamentos para uma posição de melhor produtividade e maior vantagem competitiva.

Cada vez mais, aumentam as evidências de que empresas que gerenciam não apenas os fatores econômicos comuns, mas também os fatores ambientais e sociais que afetam seus negócios demonstram um desempenho financeiro superior ao de empresas que deixam de gerenciar os três tipos de fatores.

Além disso, a experiência tem mostrado que a ISO 14001 é uma estrutura que inspira e canaliza a criatividade de todos os membros da organização, tornando-os agentes ativos da proteção ambiental, da conservação de recursos e da melhoria da eficiência. Quando todos os membros de uma organização são desafiados a pensar de forma diferente, promove-se a criação de produtos e serviços inovadores. A inovação constitui-se um propulsor fundamental para o crescimento econômico, o que faz da ISO 14001 uma formidável ferramenta na qual devemos investir.

A rapidez e a eficácia com que ocorre o retorno de um investimento feito na ISO 14001 constituem-se uma função de várias condições, incluindo:

· Situação e nível de sofisticação do sistema de gestão existente; 

· Grau do desafio ambiental enfrentado, incluindo situações passadas, presentes e futuras; 

· Quantidade e qualidade dos recursos aos quais se tem acesso, tanto internos como externos; 

· Estado de preparação - como, por exemplo, a existência de práticas de gestão ambiental; 

· Conhecimento, habilidades e capacidade da equipe de funcionários que possui responsabilidades relacionadas com a gestão ambiental e sua relação com pessoas de outros departamentos; 

· Expectativas das partes interessadas com relação ao SGA; 

· Situação atual de conformidade com requisitos legais; 

· Outros requisitos com os quais se possam ter um comprometimento; e 

· Nível de verificação necessário para se atender aos requisitos do mercado ou às expectativas das partes interessadas. 

A ISO 14001 é uma norma intencionalmente flexível: aplica-se tanto a pequenas empresas como a organizações multinacionais, possibilitando o acesso a um mercado global onde o desempenho empresarial e os desempenhos ambientais andam de mãos dadas.

Para se obter a certificação da ISO, a empresa interessada deverá implantar e manter um sistema de gestão ambiental, ancorado em uma política e objetivos ambientais que sustentem a prevenção à poluição, o atendimento à legislação e a melhoria contínua. 
A Estabelecer uma política ambiental apropriada para si; Identificar os aspectos ambientais decorrentes de atividades, produtos ou serviços da organização, passados, existentes ou plantados, para determinar os impactos ambientais significativos; c. Identificar os requisitos legais e regulamentares aplicáveis; Identificar prioridades e estabelecer objetivos e metas ambientais apropriados; e. Estabelecer uma estrutura e programa(s) para programar a política e atingir os objetivos e metas. Facilitar as atividades de planejamento, controle, monitoramento, ação corretiva, auditoria e análise crítica, de forma a assegurar que a política seja obedecida e que o sistema de gestão ambiental permaneça apropriado. Ser capaz de adaptar-se às mudanças das circunstâncias. Nestes termos, a empresa deverá, em seu sistema de gestão ambiental, adotar processos, práticas, materiais ou produtos que evitem, reduzam ou controlem a poluição, os quais podem incluir reciclagem, substituição de materiais, etc. Deverá estabelecer e manter procedimentos para identificar e atender os requisitos legais aplicáveis às suas atividades, produtos e serviços. 
E, por fim, a empresa deverá manter constante processo de aprimoramento do sistema de gestão ambiental, visando atingir melhorias no seu desempenho ambiental. Este sistema de gestão ambiental será então auditado por empresa especializada e, se atender todos os requisitos da norma ISO 14001, será certificado. Entretanto, semestralmente o sistema será reavaliado e deverão ser fornecidas evidências da melhoria contínua.

Entre os esperados podem-se citar os seguintes: 

* Atender às exigências de clientes; 

* Atender aos critérios de investimento facilitando o acesso ao capital; 

* Melhorar a organização interna; 

* Redução da poluição; 

* Redução de custos; 

* Aumentar a conscientização do pessoal; 

* Aumentar o desempenho ambiental de fornecedores. 

Para os benefícios parcialmente atingidos há de se ressaltar que não são baseados em requisitos da Norma, portanto deve se considerar uma não exigência da mesma. Podem-se citar os seguintes: 

* Demonstrar às partes interessadas o cuidado com o meio ambiente; 
* Assegurar aos clientes e consumidores a preocupação ambiental em seus serviços; 

* Melhorar a imagem da organização; 

* Melhorar a participação no mercado; 

* Reduzir prêmios de seguro; 

* Melhorar o controle sobre os custos; 

* Reduzir incidentes, riscos e passivos ambientais e; 

* Melhorar as relações entre a organização e os órgãos públicos. 

Há de se descrever que esses benefícios não são exclusividade de empresas que tem a certificação como finalidade, mais sim de todas que utilizam da NBR ISO 14001:2004 para implantar seu SGA. (VILELA JÚNIOR; DEMAJOROVIC, 2006). 

Empresas Certificadas
A grande maioria das certificações na ISO 14001 no mundo é oriunda dos países europeus, ditos países de primeiro mundo. Na tabela 01 é demonstrada a soberania desse continente perante os outros nas certificações. 

Tabela 01: Certificados ISO 14001 emitidos no mundo por continente. 

	
Continentes
	             Total de certificados

	Europa


	21929



	Ásia
	13410



	América do Norte


	7119



	América do Sul


	3699



	Oceania


	1422



	África


	309



	América Central


	130



	Total

	48018



 Fonte: Inmetro, 2007
A América do Sul possui um número muito baixo de certificações, em comparação com a América do Norte.  Nota-se a grande diferença no número de certificações, mais que  o dobro. Essa diferença se deve a dois países de primeiro mundo se encontrar no continente norte americano, são eles os Estados Unidos da América e o Canadá. Os dois juntos são responsáveis por conseguirem o dobro de certificações em relação a toda a América do Sul. Entre os países da América do Sul o maior destaque é o Brasil, responsável por mais de 50% das certificações do continente, seguido muito de longe pela Argentina que possui 862 certificações, como mostra a tabela 02. 

Tabela 02: Certificados ISO 14001 emitidos na América do Sul .

	Países
	Total de certificados

	Brasil
	2061

	Argentina
	862

	Chile
	482

	Colômbia
	335

	Peru
	114

	Venezuela
	92

	Uruguai
	81

	Bolívia
	48

	Equador
	24

	Paraguai
	07

	Guiana
	01

	Total
	3699

	Fonte: Inmetro, 2007



A tabela 03 demonstra através dos números a grande supremacia da região mais rica do país, a Sudeste com mais de 60% das certificações na ISO 14001:2004.  

Tabela 03: Certificados ISO 14001 emitidos no Brasil .

	Regiões
	Total de Certificados

	Sudeste
	476

	Sul
	125

	Nordeste
	78

	Norte
	37

	Centro-oeste
	18

	total
	734

	Fonte: Inmetro,2007
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